
EDITORIAL 

A ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 

A Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo completou, 
recentemente, 42 anos de existência. É uma idade madura para urna escola 
universitária o que nos permite uma análise do passado para visualizar o fu­
turo. 

A enfermagem no Brasil encontra-se em turbulência que prenuncia urna 
mudança. Para melhor? Para retroceder? O que sabemos é que urna nova pos­
tura para melhoria da enfermeira brasileira só se fará com participação ativa 
dos órgãos formadores para burilar o crescimento profissional. Nada será 
feito e, portanto, haverá retrocesso, caso as Escolas de Enfermagem se omi­
tam e não dêem sua contribuição. 

A Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo hoje é uma uni­
dade integrada na Universidade e com lugar definido no cenário educativo 
nacional. Cumpriu suas finalidades até agora propostas e, atualmente, está 
se propondo a rever posicionamentos, situar-se objetivamente na sociedade 
com uma visão revista e corrigida á luz dos novos problemas e soluções en­
contrados. 

Acreditamos que a Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo 
não se furtará a um reencontro consigo mesma e com todos os seus integran­
tes, de forma a se colocar positivamente frente ás novas abordagens que se 
impõem pela rápida e crescente transformação social, política, educacional 
e de saúde do país. 

A Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo tem esse com­
promisso assumido desde a sua criação e os movimentos que ora se verificam 
em seu interior nos dão bem a garantia de que seu corpo docente continua 
investido de uma responsabilidade educacional que se sobrepõe ás dificulda­
des, às frustações, ao medo do desconhecido e ás divergências de opiniões. 

A Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, com a garra 
própria dos indivíduos forjados na tempera do ferro fundido, e que, portan­
to, aprenderam a se fortalecer nos momentos de dificuldade, saberá definir 
sua posição com a autoridade que o conhecimento e o ideal da profissão 
podem alcançar. 



Vamos nos sentir multiplicados pela força que a união possibilita e com 
a coragem dos altruistas encontrar nossos pontos comuns que nos levem a 
formar profissionais capazes de distribuir a ciência da Enfermagem com amor 
e compreensão. 
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